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A atividade desenvolvida pelo professor e acadêmicos da enfermagem
junto às crianças, famílias e equipe da instituição através de ações de
cuidado, orientações e assessoria na área da saúde da criança, família e
trabalhador.  O objetivo geral deste trabalho é qualificar o cuidado à
saúde da cr iança na inst i tuição. Oportunizar os acadêmicos a
aprimorarem os conhecimentos adquiridos na academia e a aplicação do
conhecimento teórico na prática. Integrar extensão/ensino/pesquisa.   O
público alvo consiste em crianças de 4 meses a 6 anos que frequentam
uma Escola de Educação Infantil, seus familiares e a equipe de trabalho
desta instituição.   Por ser a Escola de Educação Infantil o local onde as
crianças de 4 meses à 6 anos permanecem em torno de 10h diárias,
sentiu-se a necessidade de adequar os cuidados e orientações de saúde
relacionados as diferentes etapas do desenvolvimento infantil. Por ser
uma inst i tu ição f i lantrópica,  atende di ferentes níveis socia is,
oportunizando ações de intervenção em grupos de vulnerabilidade social.
Associado a isto, acredita-se que esta ação permite a inserção do
acadêmico de graduação em atividades de saúde na comunidade, junto à
criança, família e trabalhador, através de ações de cuidado e orientações
a este público. Permite também, o crescimento profissional do
acadêmico, pois estará aplicando na prática, o conhecimento adquirido na
academia, além de compartilhar as atividades com outras áreas do
conhecimento: nutrição, psicopedagogia, psicologia e pedagogia.     Esta
é uma atividade contínua, desenvolvida ao longo do ano. É previsto que
os executores da ação: participem de reuniões; realizem o diagnóstico
das condições de saúde das crianças e dos funcionários; realizem
orientações para a saúde da criança, família e trabalhador, desenvolvam
ações de cuidado às crianças e funcionários sempre que identificarem
sua necessidade e quando solicitado pelos funcionários ou pais;
supervisionem a cobertura vacinal das crianças e trabalhadores; realizem
encaminhamentos da criança ou trabalhadores quando identificarem sua
necessidade; participem de eventos científicos e divulguem as ações de
extensão; construam o relatório das atividades desenvolvidas; participem
de atividades de pesquisa realizadas na instituição.      Esta ação já se
caracteriza como permanente, pois ocorre há mais de dez anos e após
algumas alterações, em 2005 transformou-se em extensão universitária,
sendo esta a oitava edição como extensão. Está voltada para uma
comunidade de aproximadamente 95 crianças na faixa etária de 4 meses



a 6 anos que permanecem na instituição dois turnos diurnos; as famílias
destas crianças e em torno de 22 funcionários. A instituição é uma
"creche" filantrópica. Toda colaboração desta Universidade é bem vinda,
pois o objetivo é a educação e a saúde desta comunidade, bem como o
aprendizado do acadêmico através de sua inserção na comunidade. Os
acadêmicos podem assim, ter experiências de cuidado à criança, família
e trabalhador.


